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ESTAMPASo SARAU

AL I �xtermínil �a 'arali�ia Infantilda Sociedade Orfeónica

em Vila Reli de'Sto. António
RA; i!i§4N CAif

. �° passado dia 3 do cor­

� rente, conforme noticiá­
mos, deslocou-se a Vila Real
de Santo António o conjunto
artístico da Sociedade Orfeõ­
nica que. com- grande êxito,
se exibiu no teatro Cine-Foz,
daquela lócalidade.
A apresentação do Orfeão

foi feita nelo distinto musicó­
logo sr, Álvaro Magno Guer­
reiro, tendo agradecido, em

nome da Sociedade Orfeónica,
o presidente da Assembleia
Geral daquele organismo, sr.

Dr. Eduardo Mansinho.
As exibições dos grupos or­

feónico, cemeo e folclórico
agradaram plenamente. tendo
arrancado fa�tos aplausos ao

púhlico vilarealense. '

À. hora do nosso jornal en­
trar na máquina, já o núcleo
artístico tavírense se encontra

em terras alentejanas a :Gm de
r,ealizar um espectáculo em

Evora, realizando hoje outro

R [ura �D dautor S�alk Já. não se trate dos preperetivos minucio-
sos é traba1hosos dos milhões de ensaios

que precederam a feliz descaberia. Não. Agora é a positiva rea­

lidede de que o microbio causa- 1I,l,llllllllllllllllllllllllllllllTllIlIlIIllIllIIllIllIIlIlIlIIl.llIlglI
dor da paralisia das crianças e
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dos adultos, a terrível bactéria � por ODSIU len erarra �
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descoberta e, graças aos trabalhos históricos, lundementsis, do
doutor norte-americano Shalk, prestes a ser exterminado. Omi­

cróbio, que tantas paralisias determinou, foi, alfim, descoberto
pelo glorioso médico norte-emericano, e se a esperança. renasce

em tantos milhões de lébios,
não é menos certo, que a ma­

gnífica cruzada, sancionada
sob os auspícios do desinteres­
se e da abnegação, vai inscre­
ver-se nas pá-ginas á-ureas da
benemerência e da irrecusá-vel
faculdade de curar e de pre­
venir o mal. Já- neste momen­

to muitos milhões de crianças
e de gentes pobres estão a re­

ceber a vacina imunizadora,
depois do que, comprovado e

consagrado o: benemérito es­

forço do médico de Micbigan
e dos seus colegas, e director
de Faculdade, a grande cura

se estenderá. a todo o munda
sob o signo do completo desiti­
teresse. Nesta idade maravi­
lhosa, mais um extraordiaário
mal é jugulado e exterminado
nas suas origens, e o jovem
rosto do Dr. Sbell«, «benemé­
rito da Humanidade», confor­
me o proclamou o presidente
Eisenhower, resplandecerá- an­
te o que, saído do período dos

...

ensaios comprovetôrios é, sem
duvida alguma, o objecto dos
aplausos de todos os que pa­
decem e de todos os que que­
rem extinguir esse caudal de
inutilizedores obscuros e pa­
ralizadores do entrevado" da
mulher, da. criança, do operá-­
rio e do homem de negócios.

muitas horas incalmas pas­
sadas.
Os 27 anos de vida pública

que se acabaram de comemo­

rar são uma das�mais brilhan-

No passado día 27 de Abril,
fez 27 anos que Salazar,
o sábio Mestre de Coim­

-- bra, tomou posse da pas­
I�r ta das Finanças.
Gom a sua s_ubidaa o poder,

operou-se o milagre do equilí­
brio financeiro do País, que
deu a Portugal a confiança in­
terna e externa - dissipando­
-se assim o caos :Gnanceiro que
há tanto tempo nos desacre­
ditava.
Mais de um quarto de sécu­

lo decorrido, e esse homem
prod igíoso que n destino pôs
ao nosso lado, pelos seus dotes
de trabalho e esclarecida inte­

ligência, agigantou-se no pros­
cénio da política internacional.
A sua visão clara dos factos

levou-o, pela foiça das cir­
cunstâncias, pela necessidade
imperiosa de bem servir o seu

País, neste já Íorigo periodo
decorrido, a ter que sobraçar
diversas pastas ministeriais,
tendo, deste.modo, comprovado
o seu valor como superior ho­
meni de Estado.
Um estadista de lúcida in­

teligência e abnegado esforço
de sacrifício, como o Doutor
Oliveira Salazar, honra a ter­

ra que o viu nascer.

e Portugal inteiro que o ve­

nera e aclama, porque; com o

seu eloquente amor à Pátria,
conqu istou o justo conceito dos
bons portugueses,
A paz, esta deliciosa paz que

hoje goza e gente por tuguesa,
é fruto do seu sacrifício, de

em Re�uengos de Monsaraz.
Em Évora será prestada uma

recepção na Câmara Munici­
pal aos orfeonistas. Em Re­
guengos de Monsaraz, segun­
do nos informam, também tu­

do se prepara para receberem
cond ignarnente a embaixada
o rfeón ica.
Desejamos boa viagem aos

excursionistas, a quem augu­
ramos um bom êxito para to­

das as suas actuações.
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TODOS
os portugu eses sabem que Portugal é um velho alia- /

do da Iriglaterre e que essa Aliança secular - a mais velha
entre paIses europeus - .....

.
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tem rc:sIstl o as. �aIs gra- � por Luís Sebastião Peres �
ves cnsel' mundiais, e que, � �

lado a lado, os soldados da Grã 'V ,.. v

Bretanha e os de Portugal se têm batido em defesa dos sagra­
dos princípios da Independência e da' Liberdade, confirmando
com sangue os tratados dessa Aliança.

Todos nos recordamos do êxito diplomático das viagens do
Rei D. Carlos à Inglaterra e do Rei Eduardo VII a Portugal.
E também não esquecemos a gentileza dos Reis de Inglaterra
para com o Presidente Teixei-
ra G;)mes, que foi seu hóspede
no Castelo de Balmoral, dias
antes de vir tomar _posse do
seu cargo, sendo transportado
num navio de guerra de Sua
Majestade :&ritânica.
A essas gentilezas se vem

juntar o convite de agora, pa­
ra Sua Excelência o sr. Gene­
ral Craveiro Lopes visitar a

Ingla terra.
Ao aprumo e alta d is'tincâo

d� sr. Presidente da Repúbli­
ca, Portugal ficará devendo
mais este notáve] serviço, no
momento em que a :Raínha de
Inglaterra, da maneira mais
gentil, recorda ao Mundo que
continua :Grme a velha Alian­
ça e que a grande e poderosa
nação britânica cultiva, com

apreço, a amizade de PortugaL
° alto signi6cado do hon'­

raso convite fOl posto em rel,,­
vo na Àssembleia Nacional,
pelo ilustre deputa do da Na­

ção, nosso c!.istinto compro vfrr­
c ian o, sr. Engenheiro Sebas­
tião Rami rezo
Por serem opo r ru n a s e tra­

duzirem o verdadeiro sentir
do País, reproduzo aqui, nes­

te modesto artigo, algumas
passagens dà- sua brilhante
oração, ali proferida no' deba­
te que se suscitou.
-O Governo de S. M. Bri­

tânica quis tomsr a honrosa
iniciativa de convidai S. Ex:
o sr, Presidente da Rep6.blica
paza visitar oficialmen(e a ca-

Continua na 2.8- pág'ina

tes efemérides políticas por ru­

gU�6aS dos últimos tempos.
,

E com grande júbilo que,
desta modesta trincheira na­

cionalista, endereçamos ao emi­
nente Professor Dr. Oliveira
Salazar as nossas respeitosas

- saudações, com os votos de
boa saúde para poder conti­
nuar a ser o grande e seguro
tim one iro da velha Nau ' de
Portug.}].

SalU8[ão �er�étu8 É p�ssa ma-

gmhca e per-
sistente atitude de abnegado
esforço que o ímpeto juvenil
da iniciativa individual e mo­

ça se revela, em toda a ampli­
tude, no Novo Mundo. Deseja
o descobridor, modesto até à.
extrema renúncia do mínimo
benefício, que o mundo intei­
ro aproveite da sua descoberta,
segundo a ordem seguinte: a}
primeiro, as crianças; b} de­
pois, as classes pobres e c}, as

restantes pessoas que, em to­
do o vasto mutuio, possam"
remota ou prô ximemeate, ser
ameaçadas pelo assassino de
tantas saúdes e esperanças! Foi
ante este esforço abnegado,
que o primeiro magistrado
Eisenhower disse: - « ... se­

nhor Dr. Shelk, careço de pa­
lavras para clessilicsr ou pre­
miar o seu magnífico esforço. '

Permita-me que o classifique
de benemérito da Humanida­
de! Nada mais posso fazer I».
Ante a salvação perpétua, a

expulsão do causador da para­
lisis, desse tremendo flagela­
dor de quantos sofrem, será­
em breve uma evidente reeli-

,

dade. A melhor do que vai de
século XX.

'
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Capitão Manuel
....... @¥A Escola Técnica um Tavira Benjamim Coelho
_1IIIIi1lilll_1iIIM'N- ¥?Æ*M_

pOR ter sido atingido pelo
limite de idade, passou à

POR
di ..ersas' v�zes, nestas. coJunas, temos salientad,? a pre­

men te. necessidade da crra çao duma esco la comercia] e in­
dustrial eiu Tavira.

",_,.. Já aqui demonstrámos claramente, cpm mapas e statfs-
�, ticos, o censo populacional e o direito que assiste a esta

terra para merecer tal melhoramento.
Em devido tempo, já foi entregue a Sua' Ex." o Sr. Minis­

tro da Educacão NadonaI um abaixo-assinado 6rmado pelas
forças v ivas do concelho, no qual se solicitava a criação de uma

Escola Técnica em Tavira.
A Câmara Municipal; que,

desde sempre, tem dado o seu

inteiro apoio a este assunto,
pôs à disposicão de tal criação
tudo quanto esteja ao seu al­
cance.

° tempo corre, e cada vez

são mais palpáveis as defi­
ciências que se notam por fal­
ta da criação da escola. Aguar­
da-se, toda via, que o Governo
da Nação, sempre pronto a

colaborar nas grandes inicia­
tivas de utilidade pública, e,
sobretudo, nas questões de en­

sino, que lhe têm merecido o

seu maior carinho, dê solução
a- este problema, de modo que
Tavira, no próximo ano lecti-

(Continua na 2.8 página)
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f. N. P. T.
vai construir dois celeiros
na � T rl l t-l .'�

A Federação Nacional dos
Produtores de Trigo adquiriu
à Câmara de Tavira um ta­

lhão de terreno, no Campo dos
Mártires da República, para
a construção de dois celeiros
para recolha de diversos ce-

Cap. Manuel Bejamim Coelho.reais.
Isto vem b eneficiar sobre­

maneira os proprietários do
concelho, visto a F.N.P.T. po­
der logo armazenar os produ­
tos comprados e proceder à sua

imediata liquidação.

Se)'amos "ons A dificuldade,U ante os tremen-

dos encargos moreis e mate­

riais da filantropia, encarada
do seu plano científico e con-

(Continua na 4.8 página)

situação de aposentado o nos­

so querido amigo e brilhante
colaborador, o sr. Cap. Ben­
jamim Coelho.

.(Continua na 2.8 pàgína)
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L A Escola Técnica Capitão Milnúel

em TAVIRA Benjamim CoelhoINGLATERRA
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pitel do Reino Unido e da
Comunidade no próximo Ou­
tono.

A este simples anúncio, aco­
dem ao 'nosso pensamento seis
séculos de amizade e de soli­
dariedade entre os dois povos

que, .tio grande rio da Histó­
ria, entre interesses muitas
vezes desencontrados, cerni-

. nberam sempre a' par, auxi­
liando-se nos tempos difíceis,
respeitando-se nas horas fáceis
inelterévelmente fieis, a um ju­
ramento de fidelidade que fize­
ram dois soberanos, de espírito
construtivo e aberto ao futuro,
na era de trezentos, como se

traçassem um« longa' rota a

percorrer. E já longa a cami­
nhada desde as horas de ensie­
dade em que o Mestre de Aviz,
o primeiro cavaleiro' estrengei­
ro da 1arreteira, firmava em
face de um inimigo poderoso
e larga zona de imcompreen­
são interna, a independência
do Reino, até aos momentos
da Flandres e dos Açores que
todos vivemos, juntos peleja­
ram em cem batalhas, mistu­
rando em glória, o sangue de
seus filhos, e juntos viveram
as engústias das grandes in­
certezas levantadas pelas am­

bições dos Estados rivais.
E naturalmente para a ve­

lha aliança, a mais antiga do
Mundo, como Churchi1 costu­
ma dizer, que o nosso pensa­
mento se volta ao fixar-se na

importância da visita que em'
termos sóbrios o Governo co­

munica à Assembleia. A mo­

cidade e força de que dá pro­
va na sua perenidade é o mais
saliente dos factos a sublinhar.
Ao encetar a caminhada do

sea reinado, que a Deus praza
fazér longo, paC£fico e venturo­

so, entre a justiça e a tolerân­
cia, no entendimento dos po­

vos, a jovem Raínha do Reino
Unido, chamando as Nações
amigas pôs Portugal entre as

primeiras.
Não surpreende a atitude,

mas, nesta época de áspero
egoísmo em que vivemos, é
impossível não nos regozijar­
mos com ela, como símbolo de
uma solidariedade que nada
conseguiu diminuir.
Portugal afirma-se assim. no

primeiro, plano internacional,

pelo reconhecimento solene da
grapde Nação Britânica.
E ueste plano político que,

essencialmente, a visita de S.
Ex." o Presidente da Repúbli­
ca tem de ser considerada.
Estamos em face da procla­

mação categórica da solidarie­
dade do· Ocidente e, dentro
dela, da afirtnação da vontade
de fazer 'perdurar os laços que
unem os dois países, com a in­
tensidade particular que re­
sulta do conhecimento e do
trato pessoal dos seus Chefes
de Estado.
Voltada pere-o futuro, a vi­

sita 'será assim a consagração
da confiança criada pela poll-:
tica do passado, _,

Numa outra passagem, a

última do seu maravilhoso
discurso, diz o i lustre deputa­
do pelo Algarve: As circuns­
tâncias presentes prestem ao

convite intenção e efeitos, E
deve dizer-se que, vindo depois
da visita feita pelo sf' Presi­
dente à Espanha vizinha e ir­

mã, em 1953, e depois de ter­
mos recebido, vestindo as nos-

. sas melhores galas, o Presiden­
te dos Estados Unidos do
Brasil, cuja visita constituiu o

encontro e ·0 abraço fraterno
dos dois remos de Raça, a vi­
sita a Londres servirá de au­

réola a um ciclo diplomático
iniciado há muito, pela acção
pessoal e prestígio internacio­
nal e à acção pessoaldo gran­
de português e grande Rei,
que fQi D.,Carlos; e represen-
,ta a justa apoteose dos vinte e

cinco anos de trabalho' e de
sacrifícios, que uma geração
inteira, conduzida pelo génio
político de Salazar, dedicou' à
prosperidade, à grandeza e à
glória de Portugal.

.

Vai o ilustre Supremo Ma­
gistrado da Nação Portuguesa,
cuja vida é um a:.lto .exemplo
das 'mais nobres virtudes d­
vicas e militares, como l ídimo
embaixador da Nação, levar,
até junto da Raínha da In­
glaterra e do seu governo, os

sentimentos de' estima e soli­
dariedade do nosso povo para
com aquele país.
Neste momento de culmi-,

nante prestígio internacional,
que Portugal conqu istou no

conceito geral das Nações, não
há nenhum português que não
se regoz ije com esta viagem

vo, já tenha a funcionar a: sua

escola, a que a todos os títu­
los tem direito incontestável.
São dezenas de rapazes que

anualmente cornpletam o cur­

so de instru ção primária e que,
por dinculdades nnanceiras, se
vêem forçados a desviar o ru­

mo das suas inclinações, mui­
tos deles, pot falta de emprego,
írigressando no número dos
que .nada produzem.

'

Sendo Tavira o mais impor­
tante e o maior concelho da
região sotaventina, e aquele

. que maior população escolar
apresenta em"face dos núme­
ros, cremos que isto serão ele­
mentos a pónderar por par­
te de quem dirige, para que
lhe seja feita justiça.
Tavira espera que soe, em

breve, a hora há tantos anos

almejada, de yet: os seus nlhos
seguirem para à escola que
lhes garantirá tecnicamente
um melhor futuro na socíe­
dade.
Não é de mais relemb rar

aquela frase que, de há muito,
anda na boca do povo taví-

.

rense: Tavira é a única cida­
de do Algarve onde o ensino
oficial não vai além do. pri­
mário.
Cremos até que será a se­

gunda cidade do País, onde
não existe uma escola oficial
be ensino secundário.
Sabemos que este problema

não caiu no esquecimento do
Governo e que tem merecido
a inteligente e esclarecida aten­
ção de S. Ex." o Subsecretário
de Estado da Educação Na-
'cional 'e do ilustre Director
Geral do Ensino Técnico; por
isso, com todo o entusiasmo e

pleno de esperança, o povo do
concelho. de Tavira e regiões
circunvizinhas aguarda an­

siosamente o douto despacho.
Estamos no último periodo'

"do ano lecti vo, altura que jul- .

gamos oportuna para relem':'
brar os justos anseios desta
gente o.rdeira e crente, que de­
votadamente dá o seu genero­
so esforço" contribuindo com

o seu trabalho honesto para o

engrandecimento da Nação.
.

Mensário das Casas do POyO­
Acabamos de receber o último nú­
mero _:. N.o 102, de Maio - da re­
vista de cultura popular cMensã­
rio das Casas do Povos. Como ha­
bitualmente, o «Mensãrio:. oferece
uma antologia de ensaios e de ar­
tigos, de excelente nível cultural
e intelectual e visando ao estudo
aprofundado dos problemas mais
instantes da vida rural. Entre os
trabalhos inseridos, destacamos
cA Casa Portuguesas de Adriano
Vasco Rodrigues, �No país das
uvas», de José Maria de Almeida,
"A arte de ensinar a falar às crian­
ças), de Adriana Rodrigues, «Al­
guns cantos e danças populares»,
de Abel Viana, «Sobre artesanato
e medidas para a sua protecção»,
de A. Pinto Machado, «Desenho
Artesanal c- V" de Manuel dos
Paaeos e «Notas de Etnogr-afías,
'de M. G.

'

Devemos aínda salientar, para
dar uma visão de conjunto, as

secções habituais: «As corporações
através dos tempos), de José Ma­
nuel Landeiro, (Nem no mapa nem
na história», do Dr. Falcão Macha­
do, «o homem, vice-rei da criação»,
de Coelho do V<lle e ainda «A vida
das Casas do Povo», «Antologia
Rural» e «Informações oficiais».
Enfim, uma revista cuja «dou-

. trina para dirigentes» é igualmen­
te doutrina salutar para quantos
se Interesaem pelos problemas da
vida rural portuguesa, não ape­
nas na sua aparência, mas sobre­
tudo nas suas fundas raizes e

coordenadas, as quais só podem
ser observadas quando encaradas
sob o ângulo de etnografia e não
da sociologia.

Ào ilustre oficial, que du­
rante mais de meio século.
prestou tão assinalados servi­
ços à Nação, servindo-a pela
melhor forma, evidenciando
sempre uma. forma ção profis­
sional completa, o que fQi vá­
rias vezes salientado em lou­
vores e condecorações, que a

SUa folha de serviços atesta

com eloquência; inteligência
viva, espíritó culto e notabí­
Iíssímo carácter, deseja o «Po­
vo Alguvio» apresentar as,
suas homenagens. .

Em apreço das excelsas qua-
-.'

lidades do nosso ilustre ami­
go, os seus camaradas, em ser­

viço na Administração-Geral
do Exército, prestaram-lhe ex­

pressive e sincera homenagem,
oferecendo-lhe uma lembran­
ça, pau recordação da amável
camaradagem e da muita es­

tima, consideração e saudade
com que o viram afastar, ofi­
cialmente, do seu convívio
diário.
Em Ordem de Serviço da

Administração-Geral do Exér­
cito, o sr, General- Admi­
nistrador concedeu-lhe, tem­

bém, um merecido louvor con­
cebido nos seguintes termos:
«Louvo o Capitão do S. A.

M., na situação de reserva,
Manuel Benjamim Rodrigues
Coelho, pela forma dedicada
como desempenhou, durante
longos anos, as funções de

. chefe da 3.0. Secção da refeeida
Repartição, onde revelou a sua

grande competência profissio­
nal, um grande zelo pelos in­
teresses . da Fazenda Nacional
e um con sciencioso sen tido de
responsabilidade, qualidades
que já seriam suficientes para
o colocarem em evidência, e a

que devem acrescentar-se as

da sua excelente e leal cama­
radagem e do seu íntegro ca­

rácter».
Atingido assim, pelo vigor­

implacável da lei em pleno
uso das suas faculdades e re­

cursos de inteligência, passou
o nosso bom amigo e muito
apreciado colaborador à situa­
ção de reforma.
Endereçamos ao sr. Çapi­

tão Coelho as nossas sinceras
felicitações pelas homenagens
que lhe foram prestadas, às
quais nos associamos, com

muito gosto e muita honra,
fázendo votos para que o Hus-

, tre algarvio nos possa conce-

C in f ã e s

Todas as estações de Cami­
nho de Ferro aceitam a despa­
char mercadorias para a vila
de Cinfã es, em liga ção com a

estação de Mostei:r:ó.
.

No Despacho Central, insta­
lado na vila de Cinfães, acei­
tam-se para despacho merca­

dorias para qualquer localida­
de servida pela camionagem
combínada.

Vende-se
Material usado; barato. Tor­

neiras, portas, caixilhos, bi­
dons, etc.
Trata Jóão Bernardo Júnior

- Santa Margarida: --:- Tavira.

..

presidencial e não se orgulhe
com o seu duplo significado.
Portugal vai à Inglaterrall!
Acon tecímen to de alta trans­

cendência política, que não
deve passar despercebido aos

portugueses l -

A viagem do sr. G/neral
Craveiro Lopes à Grã-Breta­
nha consagra a antiga e efi­
ciente aliança anglo-lusa.
t, também, e sobretudo, um

notável acontecimento diplo­
mático, que Portugal inteiro
regista com prazer.
Em todos os momentos difí­

ceis, Portugal tem sabido cor­

res ponder à amizade secular
entre os dois países, honrando
a Aliança anglo-portuguesa.
Tantos são os factos e altas

provas de cortesia e estima que
nos têm sido dadas pela Ingia
terra e que, honradamene, or­
gulhosamente, temos sabido
merecer, e às quais' temos
conrespondido com aprumo e

lealdade!
Neste Mundt> depauperado

e dividido, cheio de egoísmos, a
viagem do ilustre Chefe de
Estado à casa da nossa velha,
aliada exprime Ü' sin cero dese­
jo, existente entre estes dois
povos, de, juntos. lutarem pela
sobrevivência da cívil izacão
ociden tal e cristã, assegurando,
assim, aqueles princípios que,
em mais de o ite ' séculos de
História, permanecem inalte­
ràvelmente fiéis.
Vive-se em Portugal uma

hora alta de prestígiante soli­
dariedade espiritual e de ami­
zade internacional, que ne­

nhum português, sejam quais
forem os credos políticos, deve
ignorar!

der, por muitos anos, os tra­

balhos que o seu génio criador
tem produzido e continuará a

.produz'ir, com o apreço e en­

tusiasmo costumado dos seus

numerosos leitores.
"li?'5í8 itSWS¡;¡W& êbF �

Ca beleireiroCardoso

Esping,ardaria Algarve
de V.a & F.�s de José Viegas Mansinho - 1 el. 40 - TAVIRA

Apresenta as últimas criações em

penteados e nas cores da moda.
Trnramcnto il queda do cabelo
com aparelhes e método a!emão
DESFRISA CABELOS

Instituto de Beleza Cardoso

I
j81!&NIi!lI

TELEF. aeo

{ Terreiro do Garção, 2-1.° -, T A V LR A

Participa
que' já recebeu do estrangeiro grande número de
espingardas dos mais variados modelos de conhe­
cidas marcas da Bélgica, Alemanha, França, Es­
panha e Checoslováquia, e que tem à venda muitas

eningar�aS U�U8S, de u�rlos lam res, marlas e �relos
Representante das acreditadas marcas:

Sæuer-, Merl(el, CZ, I(ovo, Jaball,
Astra, Laur-ona, Bost e Zabala

Carregamento de cartuchos elêctricamenre, pelos processos
mais modernos, e dirigido por técnico competentíssímo,

)

MERCBDES-BENZ

MOTORES DIESEL
INDUSTRIAIS E MARÍTIMOS

.

20 A 2500 H. P.
Motores de 20, 50, 75 e 100 H. P.

para entrega imediata

REPRESENTANTES 'Judo O mais �ue é ne[essário �ara tiro de [ala e de stand
c. SANTOS, LDA.

PORTO
Preços sem competência, em parte de­
vido às grandes quantidades compradas.LISBOA

•
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Provrncle Dos Livros • • •

Por proposta da Câmara
Municipal, foi superiormente
autorizado que se projectasse
a z.a fase das obras dos Paços
do Concelho, relativa á cons­

trução de dois corpos, no ter­

reno adquirido aos herdeiros
do General Vasconcelos, para
ali serem .instaladas a Secção
de Finanças, a Tesouraria da
Fazenda PúdITca, Reparticão
do Registo Civil e outros ser­

viços.

Aniversáriosguesa, e sogro do sr. Virgilio To­
más de Mendonça, proprietàrio.
O funeral, que se realizou na

tar-de do dia 1 do corrente para o

cemitério desta freguesia, consti­
tuiu uma grandiosa manifestação
de pesar.
O ECPOVO Algarvio» apresenta à

família enlutada sentidos pêsa­
mes. -C.

Santa Catarina o Homem IlustradoFazem anos:

Casamento-No passado dia 30
de Abril, na igreja desta fregue­
sia, celebrou-se, com grande sole­
nidade, o enlace matrimonial da
sr.a D. Maria Adelina Gago Silvé­
rio, prendada filha da sr." D. Ade­
lina da Glória Gago Silvério e do
sr, José Gago Silvério, abastado
proprietàrio e comercianté, corn o

sr. Manuel Salvador Madeira Jú­
nior, filho do sr. Manuel Salvador
Madeira e da sr." D. Palmira Cor­
vo Madeira, residentes na Alfan­

danga.
Foram padrinhos, por parte da

noiva, seu pai e sua irmã-D. Maria

Gago Silvério; e, do noivo, os srs.
Dionisio Duarte Mascarenhas e

Joaquim do Nascimento Neto.
Presidiu .ao acto o Rev. Pároco

Gonzalez, que fez uma vibrante
alocução aos noivos.
Após a cerimónia, foi servido -

urn fino copo de água aos inúme-
ros convidados.

-

Na: corbeilhe da noiva, viam-se
muitas e valiosas ofertas.
Os noivos, que seguiram em via­

gem 'de núpcias para a capital, fi­
xaram a sua reaidência nesta lo­
calidade. - C.

Hoje - Menino Henrique de Al­
modovar Bernardo.
Em 9 - D. Maria Augusta Reis

Gimenez e menina Maria Erme­
linda dos Santos.
Em 10 - O menino António Jor­

ge Fernandes da Trindade.
Em 11 - Menina Maria Luísa

Costa Luz, srs. Venceslau Damas­
ceno dos Reís Ferro e Eurico Anas­
tácio Peres Madeira.
Em 13 - D. Laura Centena Cas­

tanho, D. Ermelinda de Jesus Cos­
ta Conceição, sr., Se?astiã,o �rin­
dade e menino António Jose Lindo
e Lopes. .

Em 14 - D. Julieta Irene Soares
Ramos Palma, D. Aurea' Augusta
dos Már-tires Conceição Barradas,
D. Maria Ger-trudes Assunção Gas­

par e menino Horácio da Cruz Ca­

liço.

Um homem surge na noite e re­

vela o seu corpo tatuado por uma
mulher que regressou ao Futuro.
Iluminam-se sóis rubros, luas,
constelações negras, penetramos
em crimes, em sonhos, em remo­

tas galaxias, em mundos que vi­
verão, no roteiro longínquo do in­
finito. Agitam-se seres humanos,
agitam-se estranhas faunas e flo­
ras, trepidam motores, na pele de
um homem!

Ray Bradbury que a revista
francesa eArte» considera como
«um dos melhores especiatíetaas
da ficção científica [à nos tinha
dado a medida do seu génio no

«Mundo Marciano» (também edita­
do na colecção «Argonauta») e vol­
ta agora ao -nosao convivia numa

edição primorosa dos «Livros do
Brasil» que edita a única colecção
de ficção cientifica existente em

lingua portuguesa,
.

O macrocosmos agtta-sc na pele
deste homem, todas as incógnitas
são desvendadas e o ímagínàrto,
o que ainda vagamente sonhamos
e duvidamos, é uma realidade
deslumbrante, apaixonante neste

livro. É uma poesia cósmica, um
iriventàrio apaixonado do que
existe para além do nosso conhe­
cimento. São dezoito histórias que
se interligam e nos dão uma ima­

gem dos mundos que vivem para
além da nossa órbita, dos seres

que podem passar a nosso lado
sem que o pressintamos.
E o infinito espera pelo leitor

nalgumas das mais belas pàgtnaa
.

que a jóvem literatura de ficção
cientifica tem produzido.

luz de Tavira

Casamento - Na Igreja do Car­
mo; em Faro, realizou-se no pas­
sado dia 30 de Abril, com grande
assistência de convidados, entre
eles algumas figuras de relevo no
nosso meio social, o casamento da
sr.a D. Maria do Espirita Santo
Sousa Correia Uva Jacinto, filha·
do proprietàrio ar. Adelino de
Sousa Correia, [á falecido, e da
sr." D. Angelina de Sousa Jacinto
Pinto, com o industrial sr. Manuel
Francisco Uva JaCinto� filho do in­
dustrial em S. Brás sr, Manuel

Viegas Jacinto e da sr.a D. Rosa
Uva Jacinto.
Serviram de padrinhos, por par­

te do noivo, o industrial sr. Sil­
vestre Brito da Luz e a sr." D.

Joaquina Cristina Brito Uva da
Luz; por parte da noiva, o Indus­
trial sr. Américo de Sousa' Uva

Jacinto e sua esposa, sr." D. Gra­
cinda Carr-usca Uva Jacinto. Fin­
do a cerimónia foi servido um fi­
no lanche.
Na corbelha viam-se muitas e

valiosas prendas.
Os noivos seguiram de automó­

vel, em viagem de nupcias, para o

Norte do País.
Partidas e chegadas - Partiu

para a capital, acompanhado de
sua esposa, sr," D. Maria Isabel
Correia Gomes, que ali vai ser

submetida a uma operação cir úr­
gtca, o posso prezado amigo e as­

sinante sr. Carlos de Sousa Go­
mes, proprietàrio nesta freguesia.
Fazemos votos pelas suas me­

lhoras.
- Parte hoje para Lisboa, de on­

de seguirà para Luanda, o nosso.
prezado conterrâneo e correspon­
dente deste jornalnaquela cidade,
o sr. Henrique Gago da Graça,
abastado proprietàrio e capítalís­
ta -naquela nossa colónia africana
e que aqui veio passaralguns dias.
O Povo Algarvio deseja uma

boa viagem e muitas prosperida-
des. ,

- Registamos com imenso pra­
zer a passagem nesta localidade
do Rev. Prior Patricia, pároco de
Tavira, que se fazia acompanhar
por algumas senhoras e muitas
crianças, que aqui vieram passar
algumas horas de recreio. - C.

Capela do Cemitério

de Santo Estêvão

Fo i aprovado o projecto da
capela do cemitério de Santo
Estêvão, estando marcado pa­
ra breve o concurso público
para a empreitada da z.a fase
do referido cemitério.

Partidas e Chegadas

Com sua esposa, filho, nora e

netinho, regressou do seu passeio
ao Narte do País o nosso prezado
amigo sr. Cap. Jorge Ribeiro, pre­
sidente da Câmara de Tavira.
- Com sua esposa e filho, en­

contra-se nesta cidade, no gozo de
férias, o nosso conterrâneo e ami­

go sr. Arnaldo Bruno da Concei­
ção, funcionàrio da Mabar no

Porto.
- Com sua esposa e filhtnho,

esteve nesta cidade, de visita a

sua mãe, o nosso prezado amigo
sr. Dr. JO'rge Manuel Neves Melo
Brás dísttnto,médico na capital.
- Também, com sua esposa e ñ-

. lhinho, se encontra nesta cidade
O" nosso prezado assinante no Por­
to sr. Manuel Viegas da Fonseca,
despachante da Alfândega naque-
la cidade. .

- Veio passar uns dias na sua

vivenda da Quinta de Cima, em
Cacela, o nosso prezado amigo sr.

Engenheiro Sebastião Ramirez,
ilustre deputado pelo Algarve.

- A fim de passar alguns dias
com sua familia, encontra-se nes­

ta cidade, acompanhada de seu fi­
lhinho, a sr. a D. Maria Madalena
da Piedade Ma,rtins Vicente, eapo­
sa do nosso prezado assinante sr ,

Francisco António de Mendonça
Marties Vicente, Aspirante a Ofi­
cial em servlco na E. P. I., em

Mafra.

Vende-se
Uma horta no. sítio da Cam­

p ina, freguesia da Luz, que
consta de vano arvoredo,
abundância de água e casas

de moradia.
Quem pretender dirija-se

ao seu proprietário: Veríssimo
Correia Dourado.

Conceição

Espectáculo de' Amadores­
Realizou-se no dia 30 do mês fin­
do um espectáculo promovido por
um grupo de rapazes e raparigas
da Sociedade Recreativa Popular,
de Castro Marim, na sede da Casa
do Povo desta freguesia.
O espectáculo constou de 3 par­

tes: um drama denominado «0
Perdão dos Filhos», a comédia
.•Um julgamento no Sarnouco» e

um acto de variedades.
Foi um belo espectàculo, que

agradou imenso, e, quase todos oe

números do Acto de Variedades
foram bisados.
Cancela na passagem de ní­
vel- Atendendo ao solicitado pe­
la Junta de Freguesia, a C. P. já:
mandou instalar uma cancela na

passagem de nível na estrada das
Cabanas, o que constitui um me­

lhoramento aprecíàvel, dado as

constantes passagens de automo­
toras e comboios obrigarem a

manter a passagem fechada.
Falecimento - Faleceu no dia

30 do mês findo, na povoação de
Cabanas, desta freguesia, o sr. A.n­
tónio Fernandes, comerciante, de
55 arios de idade, natural desta
freguesia.
O extinto, que gozava de gerais

simpatias, deixa víuva a gr." D.
Rita da Conceição Lima e era pai
da sr.a D. Maria do Carmo Fernan­
des, menina Maria Suzélia Lima
Fernandes e do sr. José Joaquim
Fernandes, fur·riel mil.lcíano em

serviço no Estado da India Portu-

R e I é 9 i.o
Perdeu-se, ínarca Zhenítr,

com pulseira imitando pele de
cobra, entre a Escola Mascu",:
lina e a Conservarõrfa do Re­
gis to Predia1._
Pede-se o favor de o entregar

na Ourivesaria Mansinho­
Tavira.

PROPRIEDADE

Vende-se uma- no concelho
de OlhãO', situada a 2 quiló­
metros ao norte de Alfandan­
ga, coberta de rendimento de
sequeiro e regadio, 4 noras

com engenhos de. ferro, 6 tan­
ques e levadas de alvenaria,
com água de pé que rega mais
de um moio de terreno. Gran­
de quantidade de laranjeiras,
tangertneíras, nespereiras, ro­
mãzeiras, damasqueiros,
amendoeiras, oliveiras, figuei­
ras e muitas outras árvores
de diferentes qualidades.
Facilita-se o pagamento com

um juro barato.
-Informa o sr, Manuel Bar­

queira, comerciante, Rua da
Liberdade - Tavira.

Instalações de água
Casamento

No dia 30, na Igreja Paroquial
de Sant'lago, realizou-se o casa­
mento do sr-, José João da Silvei­
ra, sargento de Artilharia, filho
do sr. Iosé Rodrigues Machadinha
e da sr.O D. Domitíla da Conceição
Silveira, r-esidentes em Faro, com
D. Felecidade Perpétua Patricia,
filha do sr. Car-loa Jacinto Patricia
e de D. Deolinda do Nascimento
Patrício, [à falecida, de Alcanta­
r-ilha.
Foram padrinhos, pelo nolvo,

sua irmã, D. Domitíla da Silveira
Machadinha e o sr. Albano Pedro;
pela noiva, seus irmãos, Prior
António Patrício e D. Rita do Nas­
cimento Patricia. Celebrou missa
do casamento o irmão da noiva,
Padre Carlos do Nascimento Pa­
trício, professor do Liceu de Faro..
e Director do nosso prezado cama­

rada «Folha do Domingo». Ao acto'
assistiu apenas a familia dos noi­
vos. Estes fixarllm residência em

Oeiras.

FRIA OU QUENTE

Cilsas de banho complotas

Esgotos e fossas Sépticas
Construção e Reparação

Ladislau Soares
Rua 9 de Abril, 43-A-TAVIRA

Rssinat O «PODO RI�aruio»
RnUR[iai no H�OUO Rllaruio"

.
.

A Direcção da Casa do Povo de Conceição de Tavira,
declara aberto concurso, até às 17 horas. do dia 9 de Maio
de 1955, para adjudicação, por proposta em carta fechada,
da empreitada pat a a construção de 'um muro de vedação
no terreno anexo à sua sede, cujas condições se encontram

patentes na Secretaria da referida instituição, todos os dias

úteis, das 9, 30 ás 12,30 e das 14, às 17 horas.
Reserva-se o direito de não adjudicar, caso as propos­

tas apresentadas não convenham aos interesses do Orga­
nismo.

CABELEIREIRA

Tl\VIRA

Participa às senhoras que executa todos os trabalhos e

referentes à sua arte, tais como:

Cortes modernos com aparelhagem moderna, Perma­
nentes a [rlo com aparelhagem própria e mises _para

todos os penteados
ÓLEOS DOS MELHORES

Necrologia

No passado dia 30 de Abril, fa­
leceu nesta cidade o sr. Tenente
de Infantaria António Rosa Jú­
nior, de 6'1 anos de idade, natural
de Vila Real de Santo António,
casado com a sr.' D. Maria Firmi­
na Modesto da Rosa, pai do st'. Dr.
Vivaldo Eurico Modesto Rosa, me­
dico, actualmente exercendo elf­
nica em Macau, e cunhado do sr.

Francisco Sebastião Modesto, co­
merciante nesta praça.
O extinto. que se encontrava na

situação de reserva, era Ca valei­
ro da ordem militar de Aviz;:con­
decorado com as medalhas de

exemplar compor-tamento das
classes de prata e ouro; tendo ser­

vido muitos anos nas províncias
u.ltramar-ínas de Angola e Moçam­
bique, onde prestou relevantes
serviços, pelos quais foi Iouvado.
O seu funeral, que se realizou

no dia 1 de Maio para o Cemitério
Municipal, foi muito concorrido,
sendo a urna coberta com a Ban­
.deira Nacional, ladeado por uma,
força do Centro de Instrução de
Sargentos Milicianos de Infanta­
ria, tendo-se organizado, durante
o percurso, diversos turnos, sen­
do os últimos por oficiais do Exér­
cito e pela família do extinto.

Á família enlutada endereçamos
sentidos pêsames.

A bem da Nação

Conceição de Tavira, 27 de Abril de 1955 .

·�BI�••lad..&liBEI..�;al9I II 11t
O Presídente da Direcção,

PACHECO
T.l\ V I R Pi .

J.Manuel de Sousa Vesta

Pela lotaria Popular de anteontem

foram dísrríbufdos aos balcões da Fábricas de moagem de

farinh,a espoada e ramasSORTEDACASA
Mais 1.000 contos no n.O 38096 _1.0 Prémio

outro bilhete com a Jortc ()rande e o cartmbo da

_ A

PANIFICAÇAO MECANICA
SORTECASA DA

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

l--QTl\Rlll DI: SANTO l\NTÓNIO
(extracção a 16 de Junho)

L° PRÉMIO - 5.000 CONTOS
Um bilhete custa 1.000$00 e hábllita a 5.000 contos
Um décimo» 100$00»'» » 500 contos
Um vigésimo » 50$00 » » » 250 contos
Uma cautela » 20$00 » » » 1 00 contos

(Pelo correio mais 2$50 para registo)

A. PACHECOJ.Agradecimento
Àntónio Nunes Marcelino,

esposa e filhos, vêm, por este

meio, agradecer reconhecida­
mente a todas as pessoas que
se dignaram acompanhar à
sua última morada, a falecida
Isabel de Jesus.

tenhama consagração do

público que os consome.

TElEFONE 13 APARTADO 13

SORTI:D�
está satisfazendo já todos os pedidos dirigidos aos

seus Estabelecimentos de

LISBOA PORTO COIMBRA BRAGA LUANDA



Nóhmla§ htstór-lco­
.. genealógicas

A pedra de armas do solar
·dos Mendoncas de Barros

SJ

em MONCARAPACHO

Localização: Esteve fixada sobre a porta principal de
um prédio de Moncapacho, situado na Praça do Escudei­
ro Estêvão Vaz, fazende esquina com a Rua da Mise­
ricórdia.

lição hcrã Id lea

Composição; Partida.
Classiliceçêo heráldica: Heráldica de família.
Leitura: I de vermelho, com três bandas de prata,

acompanhadas de nove estrelas de seis pontas de oiro, 1,
'3; 3 e 2 (apelido Barros). Por diferença, uma brice no pri­
meiro cantão. II franchado
1 e 4, de verde, com banda
de ver:rpelho, perfilada de
oiro, 2 e 3, de oiro, com um

S de negro (apelido Men­
donça). Timbre: uma aspa
com cinco estrelas de seis
pontas-o timbre dos
Barros. ,

Observação. Esta pe­
dra de armas, com o escu­

do de tipo francês e mo r'i­
vos de ornato secundário
inte ressari tes, apresen ta-se
muito' bero esculpida e com

a indicação dos esmaltes.

Segundo os registos pa-
roquiais de Moncarapacho, O brasão agora identificado
existiram nessa freguesia
famílias dos apelidos Mendonça e' Barros, ligadas por
alianças matrimoniais. I

Acerca dos Barros de Moncarapacho, nunca, porém,
tínhamos encontrado qualquer referência sobre a sua no­

breza, o mesmo já não sucedendo com os Mendonças, li­
gados aos Sárrías e a· outras famflías fidalgas que aí
viveram.

I
Quanto à pedra de arm as, há muitos anos que a pro­

curávamos. Primei!amente, por indicação do nosso faleci­
do conterrâneo e amigo, sr, José Ladeira, no quintal da
casa a que pertenceu, e depois em vários outros pontos,
por ter sido levada pelo seu actual proprietário, sr, Cabri­
ta, para as terras do Algarve, onde tem residido. Porém,
ninguém até hoje, ao certo, sahia a que famílias tinha
pertencido.

Vejamos agora o que nos dizem os documentos sobre
os Barros de M'oncarapacho, a que se refere a pedra de
armas, cuja fotografia e indicação do local .onde se encon­

tra ficámos devendo à nossa afilhada e prima, sr.· D. Sil­
véria de Sousa Faustino.

-

Em 9 de Julho de 1682, casou em Moncarapacho,
Gaspar Soares de Barros, filho . de Miguel Afonso de
Barros e de Isabel Revez, com D. Maria Pessanha, viuva
de Sebastião Raiz Pires e filha do ,Capitão Luís do Porto
Pessanha e de ·D. Joana de Brito.

O casamento foi celebrado em casa da' noiva, por esta

se encontrar em perigo de vida, e os nubentes foram dis­
pensados pelo Papa, por serem parentes em 4.° grau de
afinidade. Autorizou a realização do acto, em casa, o Pa­
dre Dr. Teixeira de Barros, Provisor e Vigário Geral do
Bispado dõ Algarve, tal vez p arente próximo de Gaspar
Soares de Barros (Livros dos Casados de Moncarapacho,
N.O 5, folhas 154 v.).

Em Abril de 1726, tendo falecido o Capitão João Re­
vez Pessanha, aparece-nos como seu testamenteiro um Al­
feres Gaspar Soares de Barros (Livro de Obitos, também

, de Moncarapacho, do respective ano, folhas 150).
Ainda' sobre o Alferes Gaspar Correia. de Barros,

existe uma referência documental no Livro n," 1, da San­
ta Casa da Misericórdia de Moncarapacho, folhas 111 v ,

que o dá como encarregado dos recebimentos do ano de
1772, para essa Santa Casa, no limite dos CaHços.

Finalmente, com a data de 15 de Março de 1709, sur­
ge-nos, também, o registo dum casamento realizado em

Moncarapacho, respeitante a Luís Colaço Palermo, filho
do Capitão António Palermo da Ponte e de Joana Baptis-

I.
ta Nunes, de Loulé, com Maria Mendonça de Barros, ten­
do como testemunha o Capitão 'Pedro Pacheco de Men-
donça.

.

Devemos, a propósito, dizer que tanto os Palermas
como os Barros eram de famílias' nobres com residência
em Loulé e seu termo, segundo nos informa o Dr. Ataíde
Oliveira, na Monografia dessa notável vila. Além disso,
outros casamen tos se realizaram nessas época, entre cava­

lheiros de Loulé e senhoras das principais famílias de
Moncarapacho.

Pelas ligações e afinidades dos Barros com os Men ..

danças, estas duas últimas famílias com os seus solares,
respectivamen te', na Jordana e na Farrobeira, da freguesia
de Moncarapacho, tudo leva a crer qn e a pedra de armas
lhes tivesse pertencido.

O aparecimento e a correspondente leitura desta pedra
de armas vêm mostrar que existiu mais uma família no­

bre em Moncarapacho - a dos Barros -, que se' aliou à
dos Mendonças. .

'

J. fernandes Manarenhas

For_d Anglia Este número foi visado pela
Delegação de Censura

Vende-se em bom estado.
Ver e tratar na rua da Li­

berdade, 24, Tavira.

to. Assim� comprovado o eXI­

to e permanência da 'vacina e

da cura, seten ta milhões de
crianças vão receber, dentro
em breve, a vacina que as imu­
nizará do terrível flagelo. E,
logo a seguir, milhões de po­
bres, até agora sem esperanças
de cura, terão que agradecer
ao Dr. Shalk e aos seus cole­
gas do laboratório da Univer­
sidade de Michigan o donati­
vo prestado, atra v és de incal­
culáveis esforços, a todo o

mundo. Depois, milhares de
milhões de outras pessoas,
mais precisadas que ninguém
de tratamento anti-paralítico
receberão, ante a produção em

.

massa do maravilhoso prodí­
gio, obtido pelo Dr, Shalk, a
certeza de que o mal foi ex­
terminado, da ben ign idade e

eficácia do produto e da extre­
ma eficácia dessa maravilha.
Calcula o seu descobridor ir
,até aos cem por cento de efi­
cácia no combate à paralisia
í

nfan til, no que é, ante todos,
o prodígio total, a eficácia e o

êxito consagrados pela aplica­
ção de todos os esforços e de
todas as realidades adquiridas
pela ciência no seu Iongo per­
curso milenário.Como não ser,
pois, gratos, 'a quem dá tão
extraordinária dávida a todos
os que, até agora, parcas espe­
ranças tinham ante o d-ia de

--ámanhã ? .. Não I Há um di­
n1:eito indiscutível à gratidão, e

o deve r de o prestar de manei­
ra indeclinável e sem restri­
ções. Eis que nos encontramos
na aurora de um mundo ex­
traordinário de possibilidades.
Sa udernos o sol que nasze l •..

Pela Cidade
J:>ensã() Ál'Cada - No pas­

sado domingo, foi inaugurada
a nova Pensão Arcada, que,
dispondo de magníficas insta­
lações e gostosamente mobila­
da, pode ser considerado um

dos melhores estabe lecirnerrtos
do seu género nesta região so­

taventina.
É sempre com prazer que re- .'

g istarnos nestas 'colunas qual­
quer acontecimento que possa
ser útil para a cidade.
Este estabelecimento veio,

sem dúvida, preencher uma la­
cun a que de há muito se fazia
senti r nesta terra, contribuin­
do para o seu progresso comer­

cial e turístico, pois, sem bons
hotéis, não pode ha ver turis­
mo, e Tavira já de há muitos
anos que, por deficiência de
modernas e confortá veis insta­
la ções, era consid€1'ada pelos
turistas e viajantes como uma

terra de passagem.
A partir; porém, deste mo­

mento, felí'zmente, tudo mu­

dou; pois, na cidade já existem
várias pensões, �raças à inicia­
tiva particular, que sempre p.ro­
curaram servir o público den­
das suas possibilidades; po­
zém, a que se acaba de inau­
gurar; tem todos os requisitos
modernos de conforto.
Dispondo de uma casa de

jantar sóbria e elegante e de
magníficos quartos, todos eles
co m água canalizada, uma in­
teressante sala de estar e exce­

lentes instalações sanitárias,
cremos que são condições es­

senciáis para assegurar um

bom êxito a tão arrojada em­

pres a de utilidade local.
•

farmád� de serviço-E,stá
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Simplício.

ESTAMPAS

Estrada Tavira-Slot Estêvão

Está quase concluida a 1.a
fase da estrada Tavira-Santo
Estêvão, com a extensão de
1 .269 metros, aguardando-se
que a 2.a fase ainda no cor­

rente ano seja comparticipada.

Armas, Munições e Acessó­
rios para Caçadores

Ràdio - Relógios - Óptica
Oficina de Consertos

Cartuchos de caça
carr�gados pelos pro
cessos mais moder­
nos, nas principais
oficinas de Lisboa.

Espingardaria «I D E A L»
de Sebastiã() J�sé da Luz

Apeadeiro da Varanda
Novamente, voltamos ao as­

sunto, lembrando à C. P. a

vantagem de se fazer uma pa­

ragem de .au romotora s no sítio
da Varanda, visto servir me­

lhor as populações dos locais
circunvizinhos e, sobretudo, a
população de Santª" Luzia.
Em tempo, foi enviado nes­

te sentido um abaixo-assina­
do, nrml;ldo por muitas asai­
naturas, à Direcção da C. P.,
sem que até à data se saiba se

o assunto continua em estudo
ou se foi indeferida a petição.

. Mais uma vez, aqui regista­
mos o nosso apelo à C. P. no
sentido em causa.

João Pilar Vidal'
RÁDIOTÉCNICO

Ex-aluno do Instituto Por­
tuguês de Rádio-Televisão e

National Schools faz todas as

reparações, ajustes, montagens
e afinações de rádio-receptores,
ampl iíicado res.nravadoresma­
gnéticos, etc. Todos os traba­
lhos são feitos com aparelhos
de precisão e alta sensib il ida­
.de. Rua Beneficência 103-1/
Esq.o- Lisboa --Telf. 761.227.

.

Continuação da 1.a página

creta dé realidades, consiste
nesse expansivo e gradual mo­
vimento de expansão e conso­

lidação da descoberta feita.
Averiguada a origem da. polie­
mielite, fotografado e amplis- .

do sessenta mil vezes o germen
causador do mal, o infa.me as­
sassino conta por segundos a

sua existência. Apenas se

aguarda a produção da vacina
e da terapêutica do Dr. Sha1k,
para que todos os centros
mundiais de combate à para- _

lisia infantil fiquem habilita­
dos para a recepção e extermi-
nio da terrível bactéria. .

.

O movimento é presidid o

por uma senhora norte-ameri­
cana, que, no seu desejo de ex­

terminar o terrível morbo,
acabou por contrair o mal; e,
hoje, com dificuldade se loco­
move com a ajuáa de muletas.
E . é nesse grandiosidade de
dar, em particular de saber
dar, que a jovem e potente
nação se mostra em toda a sua

indomável grandeza: em toda
a sua afirmativa serenidade.
O bem dos que precisam do
socorro da ciência é assegura­
do por estes doutores de sor­

riso agradável e austero, pela
bondade que irradia dos seus

rostos, 'pela certeza de que ten­
tos esforços foram, enfim, co­
roados pelo êxito total, pela
vitória da. ciência sobre mais
um inimigo da humenidede,
que, encoberto pela -sue . apa­
rente insigniiicêncis, tantos
prejuizos tem causado e tan­
tos outros se propunha causar,
impunemente.

6terni�a'�e �a orati�ãD ! ó �ie�
do presidente Roosevelt, essa

. grande vítima do mal que aca­

bou por o matar, quando a

Humanidade ainda tanto espe­
rava das suas prodigíosas fa­
culdades, foi recordada no dia
em que se celeb-rava o décimo
aniversário do seu falecimen-

Pólvoras para caça

I
Agente da Companhia Univer­
sal de Seguros e Resseguros
e da· Organização Comercial Pólvoras e rastilhos para pe.IMPORTAÇÃO DIRECTA da Máquina de Costura dreiras e minas

Tele {¡;�:�S:1��gardarla Ideal R. Alexandre Hertulano,' 6- TAVIRA ..Portugal I
Rui Aboim Faria Pereira

Farmácia Montepio Artístico Tavirense

TELEFONE 183

Grande sortido de especiali­
dades nacionais e estrangeiras

Perfumarias e produtos quími­
cos das mais reputadas marcas

Vendas a preços módicos de Artigos de Bórracha

•
Júlio Sancho '

Médico-Radiologista
RADIOD IAGN o STICO -TO­
MOGRAFIA -TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS - ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Cíàtíca, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

I

•


